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1.0 – IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

1.1 – Título

RESULTADOS OBTIDOS COM A MUDANÇA DO SISTEMA DE IRRIGAÇÃO PARCELAR DO PERÍMETRO DE IRRIGAÇÃO DE MANDACARU – JUAZEIRO – BAHIA.

1.2 – Localização
A iniciativa aqui descrita foi desenvolvida para o Perímetro de Irrigação de Mandacaru, localizado em Juazeiro, Bahia, a 10 km da sede municipal, nas coordenadas 9º 23´ S e 40º 25` W, às margens da Rodovia BA 210, sentido Juazeiro – Curaçá.

1.3 – Duração
O estudo de viabilidade econômica, hoje denomina do de Método Mandacaru, iniciou-se em 2006 e a sua elaboração durou aproximadamente 06 meses, sendo que neste período foi apresentado em vários Estados do Brasil e também na Espanha, onde representou a CODEVASF na EXPOZARAGOZA 2008, sem que tenha havido, nestes 04 anos corridos, qualquer contestação técnica acerca dos benefícios por ele gerados.

Considera-se pois, como data de início, o ano de 2006 e de término – coroado pela sua implantação – o ano de 2011.

1.4 – Linha de Atuação
O projeto foi concebido com o intuito de mensurar a quantidade de água e energia economizados coma troca do sistema de irrigação de superfície, altamente perdulário, para o localizado, de inegável eficiência.

Além disso, desejava-se o fim da contribuição do assoreamento do Rio São Francisco, melhoria da qualidade da água pelo não carreamento de agrotóxicos e fertilizantes e melhoria da competitividade dos produtores junto ao mercado, através da redução dos custos de produção e melhoria a qualidade dos produtos agrícolas.

Isto se deu através da substituição do sistema de irrigação por sulcos por aqueles pressurizados, variando o método em função da cultura, sem que fosse modificada a estrutura geral do perímetro. Neste sentido, foram acrescidos apenas reservatórios e bombas individuais para cada lote, mantendo a mesma estação elevatória principal, de modo que, com a redução do volume necessário, houve também uma redução da ordem de 30% no seu tempo total de operação.

2.0 – Resumo do Projeto
2.1- Histórico

A CODEVASF é a empresa do Governo Federal responsável pelo desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba, sendo a sua principal atividade a agricultura irrigada através da implantação de perímetros públicos de irrigação, que são unidades de colonização mas que também abrigam empresas de diversos portes, responsáveis pela geração de emprego  intensiva. 

A sua ação modificou a realidade de milhões de pessoas que vivem direta ou indiretamente destas unidades produtivas, tornando, por exemplo, o pólo Juazeiro (Ba) e Petrolina (Pe) na maior região exportadora de frutas tropicais do país, sobretudo de manga e uva, além de que vem se tornando em um importante centro vinícola.

O Projeto Mandacaru, local objeto dos estudos, é uma destas unidades, tendo sido concebido porém exclusivamente para pequenos produtores, sendo que, recentemente, houve a adesão de uma grande empresa local, estabelecendo uma parceria bastante interessante, bem em consonância com as novas propostas de PPP (Parceria Público-Privado).

Devido a época na qual foi implantado (anos 1960) e as características peculiares dos seus solos, o sistema de irrigação utilizado foi o de gravidade, que possui uma baixíssima eficiência de aplicação (em torno de 50%) e que, por isto, exige o descarte de um volume de água que não mais condiz com a realidade atual, na qual o desperdício, sobretudo deste insumo, deverá ser evitado de todas as maneiras.

Esta assertiva se confirma a cada dia, pois são notórios os efeitos da erosão, salinização e degradação acentuada dos solos devido a má utilização da água de irrigação, o que tornou imperativo o estudo destes efeitos negativos e a descoberta da solução visando a sua correção definitiva.
No Projeto Mandacaru, a água é bombeada do Rio São Francisco até um reservatório central, do qual é distribuída para os seus 54 lotes componentes. 

A iniciativa aqui apresentada prevê a substituição do sistema de irrigação atual – gravidade – por aqueles pressurizados (aspersão, micro-aspersão e gotejamento), bem menos perdulários e mais tecnificados, de modo a transferir o agricultor, neste aspecto, para o Século XXI.
Para tal, a primeira medida adotada pela CODEVASF visando tal fim foi a de levar a eletrificação a todos os lotes dos perímetros sob sua responsabilidade, a fim de facilitar a mudança do sistema de irrigação, ação que permitiu o desenvolvimento do estudo aqui apresentado e a quantificação dos resultados obtidos.

A segunda etapa para a correção dos impactos observados foi justamente a elaboração deste trabalho, no qual se previram os resultados econômicos e ambientais favoráveis a serem obtidos quando houvesse a mudança dos sistemas de irrigação de acordo com as culturas já implantadas e com o devido respeito à tradição dos produtores ali instalados.

Isto posto, tratava-se de uma solução que de acordo com os cálculos iniciais traria uma economia mínima no volume anual bombeado para aquele perímetro de 52%, sem a necessidade de se modificar a estrutura do sistema coletivo, além de que poderia servir de espelho para outros projetos desta ou de qualquer outra empresa cujo negócio seja calcado na agricultura irrigada.

De acordo com o projeto, após a implantação do que nele se propõe o volume bombeado anual necessário para o atendimento às lavouras implantadas reduziria de 8.000.000 m3 para 4.000.000 m3.
A iniciativa teve início após a observação expedida do ocorrido em uma das unidades do Projeto Mandacaru, mais precisamente o Lote de nº 38, no qual foi implantada a irrigação por micro-aspersão em substituição a de sulcos, onde de imediato a vazão necessária para o atendimento às culturas foi reduzida em mais de 50%.

Este resultado instigou uma linha de observação que responderia, mais tarde, ao questionamento sobre o que ocorreria caso todos os lotes fossem contemplados e, após a elaboração dos estudos, os índices obtidos foram, no mínimo, impressionantes e animadores, e devidamente confirmados após 01 ano de operação e monitoramento.

2.2- Relevância Ambiental e Conservação dos Recursos Hídricos
A solução apresentada trouxe benefícios imediatos ao meio ambiente não só devido a economia do volume anual bombeado, mas também através da lixiviação dos sais já presentes no solo - recuperando áreas outrora agricultáveis - e da facilitação do controle da lâmina d´água a ser aplicada, reduzindo os custos de produção e aumentando a capacidade de competição daquele pequeno agricultor junto ao mercado agrícola, por si só tão acirrado e de mecanismos tão perversos.

A idéia central do trabalho foi a da economia de água e de energia elétrica para a prática da irrigação e o de despertar para a cultura do planejamento dos recursos hídricos como base da sustentabilidade pois, segundo alguns autores, os próximos conflitos entre as nações se darão pela disputa da água potável e para a produção de alimentos, até o momento em que outros métodos para a sua obtenção em grande escala sejam economicamente viáveis, como a dessalinização, por exemplo.

Esta iniciativa se justificou a partir do momento em que o desperdício de água estava bastante acima do aceitável, levando à expansão de áreas salinizadas, reduzindo os índices de produtividade e, por conseguinte, os lucros com a atividade. 

Outra motivação para a sua implantação é que, devido ao alto custo de produção, a taxa de média de ocupação anual dos solos agricultáveis daquele perímetro se situava-se  sempre entre 50 e 60%, o que significa uma grande capacidade ociosa e que poderia estar sendo utilizada para a geração de mais emprego e renda e atualmente, após a sua implantação, este valor já supera os 80%, ressaltando o caráter transitório das culturas temporárias, bastante difundidas no perímetro. 
Isto posto, trata-se d euma tentativa de melhorar a vida dos que dali dependem pois, com sistemas mais adequados, será possível reduzir o consumo de água e, ao mesmo tempo, aumentar a área destinada ao plantio e corrigir os efeitos da salinização ocorrentes.

Deve-se entender que esta prática pode ser subdividida em 04 etapas distintas, a saber:

a) Implantação da rede elétrica - concluída em 2002;

b) Elaboração do trabalho visando a captação dos recursos necessários e apresentação dos resultados - concluída;

c) Implantação dos sistemas – concluída em 2011;

d) Monitoramento e coleta de resultados – em andamento.

3- Resumo do Orçamento
A CODEVASF investiu R$ 2.100.000,00 na eletrificação dos seus 04 perímetros - inclusive Mandacaru, no qual foram investidos R$ 200.000,00 -, sendo que estão sendo aplicados R$ 3.200.000,00 na mudança dos sistemas de irrigação, sendo R$ 2.900.000,00 especificamente nos equipamentos e serviços de implantação.
Tais investimentos resultaram em uma redução do volume anual bombeado de economia de água a ser captada anualmente do Rio São Francisco de, no mínimo, 52 %. No que concerne a redução dos custos com energia elétrica, infelizmente esta não se dará na mesma proporção do que o volume bombeado e será da ordem de 36 %, isto por causa da denominada Demanda Contratada, que é um ônus imposto pelas concessionárias de energia, a qual é cobrada esteja ou não o sistema em funcionamento.
Todavia, em tempos de tamanha competitividade, qualquer redução nos custos de produção é bem vinda, ainda mais se precedida de um menor desgaste ambiental.

Quanto ao aumento dos índices de produtividade, pesquisas desenvolvidas pela EMBRAPA revelam dados que confirmam o seu incremento em diversas regiões do país. 

Outra melhoria já descrita foi no que concerne ao aumento da área útil irrigada, cujo trabalho prevê 100 % de ocupação em contraposição aos 50-60 % atuais.

4- Justificativa da Proposição
O projeto justificou-se na medida e que se trata de um modelo a ser seguido em qualquer local do planeta onde ainda se apliquem métodos perdulários de irrigação, que além do desperdício, promovam fatores negativos periféricos tais como assoreamento, salinização dos solos, contaminação das águas e redução da capacidade produtiva / competitividade do agricultor com relação ao Mercado.

Os resultados ou benefícios então previstos (fase de projeto) podem ser listados do seguinte modo, conforme Quadro 4.1 a seguir, no qual os mesmos se encontram separados por beneficiários (produtores, Distrito de Irrigação - unidade gestora do perímetro – e o Rio São Francisco).
Quadro 4.1 – Benefícios da Troca do Sistema de Irrigação
	Produtores
	Distrito de Irrigação
	Rio São Francisco

	- 100 % de ocupação da área agricultável;

- Economia de mão-de-obra;

- Controle da lâmina por hidrometria;

- Recuperação de áreas salinizadas.

- Redução dos Custos Operacionais.;

- Aumento dos índices de produtividade;

- Menor custo de produção;

- Flexibilização dos lotes (+ culturas);

- Manejo preciso da irrigação;

- Redução em 7% dos custos com água;


	- Custo com energia reduzido em 36%;

- Permite outros investimentos;

- Redução dos custos com manutenção dos drenos;

- Controle na emissão de contas de água;

- Redução das tarifas da ANA quando implementadas.
	- Redução de 52 % do volume anual bombeado:

- Redução quase total da deposição de efluentes no rio;

- Fertirrigação e redução da eutroficação;

- Eliminação da erosão superficial;

- Redução do assoreamento;

- Amplia a capacidade de outorga e permite expansão da CODEVASF;

- Ação condizente com a REVITALIZAÇÃO DO SÃO FRANCISCO.


Além dos benefícios supracitados, outros eram esperados, tais como:
- Recuperação de áreas já degradadas através da lixiviação dos sais, utilizando-se para isso a rede de drenagem já existente;

- Aumento da área ocupada para 100 % da superfície agrícola útil (SAU), gerando mais oportunidades de emprego e diluindo ainda mais os custos fixos existentes;
- Saldo de 24 Mw.h/ano para outras atividades na energia hidroelétrica;
- Permite a irrigação noturna, o que reduz os custos parcelares com energia elétrica haja vista que é neste período que incide o denominado "Horário Reservado", quando há uma redução no custo do kw/h consumido; e,
- Como a estrutura de captação está projetada para os padrões originais do projeto, a sobra de volume que pode advir da ociosidade da capacidade de bombeamento implantada pode ser negociada com outras empresas interessadas em expandir áreas contíguas à do perímetro.

Sob a ótica financeira, foi elaborada análise de Relação Benefício / Custo (B/C) Taxa Interna de Retorno (TIR) e Valor Presente Líquido (VPL), inclusive com análise de sensibilidade – aumentando os custos e reduzindo as receitas em 10, 20 e 30% -, com resultados expressivos, dispostos no Quadro 4.2 a seguir.

Quadro 4.2 – Resumo da Análise Financeira. 

	ÍNDICES
	Normal
	SENSIBILIDADE

	
	
	10%
	20%
	30%

	B/C
	2,10
	1,72
	1,40
	1,13

	TIR
	148,03%
	74,40%
	35,29%
	9,10%

	VPL
	15.207.374,25 
	9.933.849,79 
	4.660.325,33 
	(613.199,13)


De modo a garantir uma maior acuidade aos estudos, foi elaborada também uma análise de pay-back”, com distintos períodos  de carência, cujos resultados estão dispostos no Quadro 4.3.

Quadro 4.3 – Análise de “Pay-back” para Carência de 02 e 03 Anos.
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5- Identificação da Questão dos Recursos Hídricos Tratada no Projeto
Conforme anunciado, calculou-se uma economia no volume anual bombeado da ordem de 52%, ressaltando-se que se utilizou como parâmetro uma eficiência de irrigação por gravidade – método atualmente em uso a ser substituído – da ordem de 60%, o que não ocorre em nenhuma hipótese.
Esta assertiva pode ser confirmada por estudos contratados pela CODEVASF para o próprio Mandacaru, onde este índice não ultrapassou os 30%, ou seja, a economia gerada será, efetivamente, ainda maior.

Além disso, a redução do tempo de bombeamento e o saldo de água poderão gerar até 24 Mw.h/ano extras, em função da geração de energia nas usinas a sua jusante.
Neste contexto, além da redução do volume anual bombeado em si, há a conservação dos solos e a preservação da qualidade das águas, visto que cessando o assoreamento, cessam também o carreamento de resíduos de fertilizantes e agrotóxicos para o Rio São Francisco.
Dados já obtidos após 01 ano de implantação do projeto demonstram que a área irrigada foi ampliada em 23% e que mesmo assim o volume anual bombeado foi reduzido em 21%. Isto posto, pode-se dizer que a economia atingida no primeiro ano de operação foi de 55%, acima do previsto na fase de projeto. 

Além de trazer benefícios ao Mandacaru, particularmente, a iniciativa tem por objetivo servir como modelo de propagação para outros locais e outras bacias hidrográficas nas quais a conservação dos recursos hídricos seja imperiosa.
6- Objetivo Geral
Pretendia-se, ao final do projeto - etapa traduzida pelo final de sua implantação e início de operação -, atingir os valores de economia de água e energia indicados, o incremento da produção e a melhoria da competitividade da agricultura irrigada brasileira, sendo que o resultado mais importante será, sem dúvida, o da mudança de mentalidade no que tange a preservação e economia de recursos hídricos e a sua conseqüente propagação.
7- Objetivos Específicos
A preocupação com os recursos hídricos, mais especialmente com a sua destinação e utilização eficiente e racional, é bastante recente no Brasil e a sua intensificação se deu a partir do início dos anos 1990, quando a maioria dos projetos da CODEVASF que hoje estão em operação (total ou parcial) já estavam implantados, daí a importância deste trabalho, que pretende ser um marco crucial e definitivo, unificando velhos e novos preceitos no caminho da busca da eficiência de irrigação e preservação do meio-ambiente.

Deste modo, por se tratar de um projeto-piloto e devido a acurácia dos cálculos elaborados, este estudo deverá servir de exemplo na matéria, pois as experiências da empresa - e bem sucedidas - neste aspecto são difusas por toda a Bacia e, em muitos casos, restritas à atitudes de cunho pessoal, ficando a cargo deste trabalho a unificação e o fornecimento dos dados definitivos que justificarão a sua implantação em outros perímetros irrigados do país, pertencentes ou não à CODEVASF.

A busca pela eficiência no uso da água é objeto de interesse direto da empresa, e quanto maior for este índice, maior a sua capacidade de investimento e maior a área a ser irrigada com um mesmo volume outorgado de água, gerando mais empregos, impostos e trazendo melhorias na infra-estrutura pública e no setor de serviços. Enfim, se traduz como um atestado de competência dentro do negócio proposto.

Entende-se também que a ação aqui enunciada é uma das medidas mais importantes, junto com as de saneamento básico, no sentido de promover a revitalização do rio São Francisco.

Assim, a sinergia do trabalho com o objetivo principal da empresa pode ser considerada como total, graças a economia de água e energia, geração benefícios diretos para o meio-ambiente, melhoria da competitividade dos beneficiários e permissão para a expansão e perpetuação dos negócios sob uma ótica que prima pela preservação sendo, portanto, um objetivo específico piamente sustentável.

8- Metodologia Geral
A elaboração do estudo procedeu com a seguinte metodologia:
a) Conhecimento da vazão atual do projeto;

b) Conhecimento das tarifas de energia;

c) Conhecimento das tarifas praticadas pelo Distrito;

d) Identificação geral dos 52 lotes do projeto (culturas existentes, áreas ociosas, nº de plantas, etc.);

e) Elaboração do Balanço Hídrico para TODOS os lotes, nas condições atuais e futuras, neste último caso distinguindo os diversos sistemas de irrigação previstos;

f) Comparativo de custos da operação atual e futura, incluindo o cálculo da energia elétrica adicional por lote e o novo custo da água a ser fornecida;

g) Elaboração de um balanço energético; e,

h) Análise financeira.

A adoção desta seqüência resultou em dados diversos os quais, combinados e analisados, perfizeram os índices e resultados apresentados.

A etapa seguinte, e não menos importante, consistiu na divulgação dos resultados, que foi o processo escolhido para que fossem atingidos os objetivos esperados.

Isto posto, foram realizadas apresentações específicas visando a obtenção de recursos para as instâncias superiores da CODEVASF, ELETROBRÁS, COELBA, universidades dentre outros parceiros, até que a iniciativa foi escolhida para representar o Brasil e a CODEVASF na EXPOZARAGOZA 2008 (Espanha), haja vista que não houve qualquer contestação sobre a sua viabilidade e exeqüibilidade ambiental ou econômica.
Com a conquista do PRÊMIO ECO 2009, promovido pela câmara de Comércio Brasil – EUA, em São Paulo – a 1ª vez que um estado do Nordeste foi agraciado - o projeto contou com irrestrito apoio da Presidência e da Diretoria da CODEVASF, que assegurou junto ao MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL os recursos para a sua implantação – devidamente finalizada -.

Entende-se pois, que quanto maior a divulgação do trabalho e a sua análise por diversos setores, maiores são as chances de sua propagação visando o bem comum.
9- Resultados Alcançados
Foram obtidos índices e resultados ainda mais benevolentes do que aqueles dispostos no Item 4.0, haja vista que se preferiu, quando da elaboração dos estudos, adotar uma postura mais conservadora no que concerne aos índices de eficiência do sistema original.

Além disso, o estudo visa propagar a metodologia então desenvolvida de modo que outros locais nos quais seja imperativa a mudança de sistemas arcaicos por aqueles menos perdulários, não ficando restrito ao Mandacaru.
De fato, se trata de uma mudança de mentalidade através da adoção de aspectos lógicos da engenharia de irrigação, engenharia econômica e da engenharia ambiental, traduzidos através de dados incontestáveis.

Sendo a principal missão (ou negócio) da CODEVASF a agricultura irrigada através da implantação de perímetros públicos em vários estados do Brasil como base do desenvolvimento regional, sem contudo negligenciar as outras atividades (como piscicultura, apicultura, ovino-caprinocultura, abastecimento de água, educação comunitária, etc.), quanto mais eficiente for a utilização da água, melhor para os beneficiários, para o meio-ambiente, para a própria empresa e para a sociedade.
10- Benefícios / Principais Números
Pode-se apontar como principais resultados do Estudo, confirmados em campo:
- Redução do volume anual bombeado em 55%;

- Redução dos custos com energia elétrica da ordem de 20 %;

- Aumento da área irrigada em 23 %, chegando a ocupação total a 85% da área agricultável, gerando mais oportunidades de emprego e diluindo ainda mais os custos fixos existentes;
- Economia de mão-de-obra;
- Controle da lâmina por hidrometria;
- Recuperação de áreas salinizadas;

- Redução dos Custos Operacionais;
- Aumento dos índices de produtividade em até o dobro;

- Menor custo de produção;
- Flexibilização dos lotes (implantação de mais culturas);

- Manejo preciso da irrigação;

- A maioria dos drenos não possui mais água, ou seja, toda aquela bombeada é aproveitada (melhor aproveitamento de energia elétrica);

- Redução dos custos com manutenção dos drenos;

- Controle na emissão de contas de água;

- Redução das tarifas da ANA implementadas;
- Aumento da área ocupada para 85 % da Superfície Agrícola Útil (SAU), 
- Permite a irrigação noturna, o que reduz os custos parcelares com energia elétrica haja vista que é neste período que incide o denominado "Horário Reservado", quando há uma redução no custo do kw/h consumido; 
- Permitiu a irrigação proporcional, mais eficiente e que gera maior lucratividade;
- Redução quase total da deposição de efluentes no rio;

- Permite a fertirrigação e redução da eutroficação;

- Eliminação da erosão superficial;

- Redução do assoreamento;

- Amplia a capacidade de outorga e permite expansão da CODEVASF; e,
- Ação condizente com a REVITALIZAÇÃO DO SÃO FRANCISCO.
11- Beneficiários
Inicialmente, e em se tratando de projeto-piloto, serão 52 os beneficiários, porém, em função dos resultados obtidos, a CODEVASF já está a contratar estudos baseados neste trabalho para mais 902 lotes, distribuídos pelos perímetros de Maniçoba, Bebedouro (Pe) e Curaçá.

No que tange a CODEVASF, a ação aumentará a oferta de empregos pois serão necessários técnicos qualificados e especialistas na área para que os bons resultados determinados pelos cálculos sejam atingidos.

Assim, as benesses irão atingir um público bem amplo, que vai de pessoas sem educação formal até aqueles mais especializados, em todas as searas das forças produtiva e econômica.

A CODEVASF conseguiu superar as dificuldades iniciais dos beneficiários para operarem os novos sistemas, visto que a irrigação já está arraigada à cultura local há muitos anos, sendo que os maiores desafios foram o de implantar o hábito para o controle da lâmina aplicada e o da manutenção preventiva dos equipamentos.

Isto foi facilitado pela presença de empresa de ATER, com uma equipe de reconhecida qualidade.
12- Participação da Sociedade
Os resultados obtidos por este projeto após a concretização de sua implantação têm impelido os demais produtores, não apenas de Juazeiro, mas como aqueles ligados a outras superintendências, a promover encontros e reuniões para que a metodologia neste desenvolvida também seja aplicada e outros locais, inclusive já foram iniciadas negociações no sentido de estendê-lo aos lotes do Sistema Itaparica, da CHESF (Companhia Hidroelétrica do Vale do São Francisco).

O trabalho, porém, foi elaborado por 03 técnicos a CODEVASF e apresentado aos beneficiários, que o acolheram.
13- Disseminação dos Resultados
Por ser uma empresa pública e de desenvolvimento, trabalhos como este desenvolvidos pela CODEVASF são de domínio público, sendo que os resultados são divulgados para as publicações internas, jornais de circulação nacional, televisão, palestras em todo o Brasil e exterior.

A intenção é de propagar para o maior número possível de interessados os resultados obtidos, extrapolando deste modo a sua área de influência, mesmo que para tal seja necessária a conivência de outros parceiros.

Deste modo, é sua função primar pela difusão da tecnologia dos Vales do São Francisco e Parnaíba visando o seu desenvolvimento sustentável e aumentando a capacidade de retorno dos empreendimentos ali implantados.

Sendo um projeto piloto, a sua divulgação e dos resultados positivos será intensificada no sentido de estender aos demais perímetros todas as benesses obtidas, ou seja, o trabalho foi idealizado com o intuito de criar a cultura do planejamento e da eficiência em perímetros públicos de irrigação. 

A possibilidade de divulgação é, assim, total, já que este é um dos objetivos do estudo.

Além disso, está em curso a Concorrência Nacional 10/2012 que se refere a contratação de empresa para desenvolver projetos executivos parcelares utilizando a Metodologia Mandacaru (ver site CODEVASF).
14- Sustentabilidade das Ações
Em consonância com as necessidades da sociedade e com a urgência do planejamento e gestão dos recursos hídricos, entende-se, em função dos resultados obtidos, que o trabalho visa o futuro, de forma que os recursos hídricos sejam aplicados e disponibilizados de modo sustentável e parcimonioso, para esta e para futuras gerações.
Assim, até hoje não houve contestação técnica de nenhuma natureza, até porque este estudo está investido, em seu âmago, na mais pura lógica, o que garante a sua sustentabilidade, de modo duradouro.

15- Fontes de Financiamento
Os recursos para a implantação do Projeto-Piloto foram oriundos da CODEVASF, sendo que os beneficiários os ressarcirão conforme contrato assinado.
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15,00  (mínima)0219

180213

200211

220210

250209

300207

Amortização (% Lucro Líquido)Carência (anos)Período de Pagamento (anos)

17,00 (mínima)0320

180317

200314

220312

250311

300309

Pay-back (anos) x % Lucro Utilizado para Amortização (Carência 03 anos).

Pay-back (anos) x % Lucro Utilizado para Amortização (Carência 02 anos).
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